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Retirar o Fator 
de Degradação

+
Métodos de Restauração

PLANTIO
CONDUÇÃO DA 
REGENERAÇÃO NATURAL
SEMEADURA, etc.

OU
INDUZIR PROCESSOS QUE CRIEM 

E MANTENHAM COMUNIDADES

COMUNIDADE BIOLÓGICA
Uma associação ou assembléia de populações de plantas 

e animais que vivem  ao mesmo tempo  numa mesma 
área ou Habitat 



Fitogeografia
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TolerânciaTolerância

Ecossistema de Referência 

ESPÉCIES  

Regionalização da Flora
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DIFERENTES ESPDIFERENTES ESPÉÉCIES DIFERENTES POLINIZADORESCIES DIFERENTES POLINIZADORES

POLINIZAÇÃO  

Biologia Floral

Síndromes Florais



FECUNDAÇÃO 

Biologia Reprodutiva

Sistemas de Reprodução

POLINIZAÇÃO

Biologia Floral

Síndromes Florais

MAIOR 
PROPORÇÃO

ANIMAIS



265 ESPÉCIES(Árvores e Lianas)
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PLÂNTULASPLÂNTULAS

FRUTOSFRUTOS

SEMENTESSEMENTES



DISPERSÃO DE DISPERSÃO DE 
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CHUVA DE SEMENTESCHUVA DE SEMENTES



DIFERENTES PLANTAS DIFERENTES FORMAS DE DISPERSÃODIFERENTES PLANTAS DIFERENTES FORMAS DE DISPERSÃO
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ZOOCORIAZOOCORIA

ZOOCORIAZOOCORIA



DISPERSÃO DISPERSÃO 
DE FRUTOS DE FRUTOS 
SEMENTESSEMENTES

Maior 
Proporção

ANIMAISANIMAIS

Dispersão Dispersão  DistânciaDistância
POTENCIAL DE 

DISPERSÃO DEPENDE



DISPERSORES
PRESENÇA, 
TIPO, 
ABUNDÂNCIA, 
etc.

POTENCIAL DE 
DISPERSÃO DEPENDE



ANEXO 20: Estimativa mensal e anual da densidade de sementes (sementes.m²) na chuva de sementes presente nos
                      coletores serapilheira distribuídos em cada uma das três áreas da  Floresta Estacional Semidecidual 
                      estudadas na RSG (A, B e C)  (Coletas de abril de 1994  a março de 1995;  SDP = Sub-bosque sob  
                      dossel  perenifólio; SDD = Sub-bosque sob dossel decíduo, Cl = Clareira)
Área Coletor Condição Abr/94 Mai/94 Jun/94 Jul/94 Ago/94 Set/94 Out/94 Nov/94 Dez/94 Jan/95 Fev/95 Mar/95 Anual
A 1 SDP 0 1 3 1 0 486 5 6 2 0 2 10 516
A 2 SDP 0 0 1 1 3 60 9 3 2 1 0 2 82
A 3 CL 0 1 7 185 83 199 63 7 1 0 8 8 562
A 4 CL 0 3 2 6 13 83 4 2 0 0 1 0 114
A 5 SDD 2 11 3 10 5 136 9 1 1 0 3 11 192
A 6 SDP 0 0 1 2 3 37 15 7 21 0 0 0 86
A 7 CL 0 1 2 16 9 40 13 1 0 0 0 0 82
A 8 SDP 0 0 6 6 11 85 51 24 3 0 0 0 186

B 9 SDD 0 0 3 0 2 283 27 1 5 0 8 15 344
B 10 SDP 0 1 4 5 22 357 18 5 0 0 69 17 498
B 11 CL 1 9 25 39 11 988 45 9 0 8 16 88 1.239
B 12 SDP 0 4 1 0 25 559 68 10 4 21 62 31 785
B 13 CL 0 0 0 0 3 0 12 0 0 7 77 128 227
B 14 CL 32 16 5 7 6 75 7 2 80 0 229 164 623
B 15 SDD 5 4 3 9 3 542 11 4 8 109 62 27 787
B 16 SDD 0 0 0 1 1 1.561 134 0 8 34 207 109 2.055

C 17 SDP 0 7 82 27 102 174 24 2 0 1 0 3 422
C 18 SDD 16 33 12 12 9 148 5 6 1 32 36 11 321
C 19 SDP 11 19 16 9 0 234 35 7 36 58 17 20 462
C 20 SDD 0 8 34 38 32 243 32 6 1 105 107 7 613
C 21 SDD 7 29 18 15 7 113 2 1 13 219 68 49 541
C 22 SDD 0 0 5 15 100 446 51 10 0 2 1 2 632
C 23 SDP 0 0 2 19 49 271 15 6 7 76 3 0 448
C 24 CL 2.717 45 20 16 1 185 0 4 9 5 2 1 3.005
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NATURALEfeito da 
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NATURAL
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Dispersão

Muitas espécies = frutos carnosos
90% arvores e arbustos do sub-bosque

Densidade de sementes 
e Número de Espécies

 50 m

Fatores Condicionantes:

Distância, estado de conservação da vegetação, presença da fauna de 
dispersores, direção dos ventos, época do ano em que a área foi aberta, etc.



DISPERSÃO
ENRIQUECIMENTO 

NATURAL

Árvores, Ervas, 
Samambaias, 

Palmeiras, 
Bambus, Epífitas, 
Trepadeiras etc.

DIFERENTES 
PAISAGENS

DIFERENTES 
POTENCIAIS DE 

DISPERSÃO



ENRIQUECIMENTO

Paisagem com poucos fragmentos, 
Pequenos, Distantes e Degradados

X

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO SEM 
FRAGMENTO PRÓXIMO - 10 ANOS - Santa Bárbara do Oeste (SP)

10 ANOS

X



ENRIQUECIMENTO
NATURAL

Paisagens Favoráveis

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO AO 
LADO DE UM FRAGMENTO - ORLÂNDIA (SP)

- 3,5 ANOS 



FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO 
COM FRAGMENTO PRÓXIMO - 10 ANOS  - Jaciara(MT)

10 ANOS

Remanescentes Florestais na Paisagem

Estoque de Biodiversidade, 

Fonte de Sementes ,

Fauna, etc....Proteger para 
que não se 
degradem

Proteger para 
que ajudem na 

Restauração

Restaurar para 
que aumentem 
seu potencial 

em conservar a 
Biodiversidade



CERCASCERCAS--VIVAS BIODIVERSASVIVAS BIODIVERSAS

CONECTIVIDADE



GERMINAGERMINAÇÇÃOÃO

DE SEMENTESDE SEMENTES

Semente

DORMENTE  
UMA SEMENTE VIÁVEL QUE NÃO GERMINA 

QUIESCENTE
UMA SEMENTE VIÁVEL QUE GERMINA 

Umidade
Temperatura  IDEAISIDEAIS
Aeração



Comprimento 
de onda (nm)

Irradiância
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Ex. Guatambú

Espécie indiferente à luz



PLÂNTULAS

BANCO DE SEMENTESBANCO DE SEMENTES

BANCO                           BANCO                           
PERMANENTE (+ 1 ano) PERMANENTE (+ 1 ano) 

DISPERSÃO

BANCO DE BANCO DE 
PLÂNTULASPLÂNTULAS

BANCO   
TEMPORÁRIO 

(- 1 Ano)
BANCO DE SEMENTESBANCO DE SEMENTES

DISPERSÃO



DOSSEL

Quem determina a Floresta são as Árvores



Deposição e 
Decomposição de 

serapilheira

Aleloquímicos

Escoamento 
Superficial e 

Gotejamento Interno Intensidade de luz  
Interceptação e 

Extinção

Solo superficial

Engenheiras Físicas do Ecossistema

Fixação Biológica 
de Nitrogênio

Micorrizas

Árvores do Dossel 
Como Filtros 

da Biodiversidade



SUCESSÃO ECOLSUCESSÃO ECOLÓÓGICAGICA
FENÔMENO

SUBSTITUIÇÃO TEMPORAL DE 

COMUNIDADES 

NUM DADO LOCAL

AO LONGO DO TEMPO

COMUNIDADESCOMUNIDADES
INTERMEDIINTERMEDIÁÁRIASRIAS

COMUNIDADECOMUNIDADE
INICIALINICIAL

COMUNIDADE CLCOMUNIDADE CLÍÍMAXMAXSUCESSÃO SUCESSÃO 
ECOLECOLÓÓGICAGICA



DISTÚRBIOS 
NATURAIS
•Pequena 
Importância

SUCESSÃO SUCESSÃO 
ECOLECOLÓÓGICAGICA

Visão 
Tradicional

Sucessão 
Ecológica

Visão Tradicional

• Trajetórias progressivas 

• Uma Comunidade Final, a Comunidade Clímax

• Convergência Fisionômica, de Composição de 
Espécies e de Estrutura

• Alta Previsibilidade                      



2002

2012



2012

Sucessão Ecológica não depende apenas da 
passagem do tempo,  ela não é uma Fatalidade que 
irá sempre ocorrer, pois  ela depende de condições  

As espécies florestais 
apresentam diferentes 

comportamentos 
ecológicos que são 
importantes para se 

compreender a 
Sucessão



Pasto abandonado   ~ 6 anos

Crescimento 
rápido à
pleno sol

CRESCIMENTO 

LENTO MESMO 

À PLENO SOL

2 metros ~10 
ANOS



FLORESTA 
NATIVA

SOMBRA

LUZ

TOLERÂNCIA À LUZ



Sub-Bosque
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FIGURA 44:Andamento diário da PPFD (µmol.m-2.s-1) numa área de sub-bosque sob dossel perenifólio (sensor A3)
                      no dia 07/07/1994, quando não existiam árvores decíduas no dossel da área A e no dia 06/10/1994, 
                      quando algumas árvores do dossel estavam decíduas.

Luz na  
floresta

Clareira

Abertura no dossel resultante da morte e queda de 
parte de uma árvore, ou de uma ou mais árvores 

inteiras

Luz na  
floresta



Cecropia Trema Esenbeckia AstroniumCrotonUrera

INTOLERÂNTES À SOMBRA TOLERÂNTES À
SOMBRA

CLAREIRA
SUB-BOSQUE

(SCARPA, 2002)

PORCENTAGEM DE SOBREVIVÊNCIA DE PLÂNTULAS 
APÓS 30 DIAS COLOCADAS  EM DUAS CONDIÇÕES

AGRUPANDO ESPÉCIES ARBÓREAS 
FLORESTAIS DE ACORDO COM O SEU 

COMPORTAMENTO ECOLÓGICO

BASEANDO-SE:

• NA GERMINAÇÃO A PLENO SOL OU SOMBRA

• NA TOLERÂNCIA DAS PLÂNTULAS À SOMBRA

• NA VELOCIDADE DE CRESCIMENTO A PLENO 
SOL OU SOMBRA

• ETC.

Grupos Ecológicos



P SI Cl

Floresta Estacional Semidecidual

FLORESTA OMBRÓFILA DENSA
Grupos Ecológicos ou Categorias 

Sucessionais

TOLERÂNCIA À DISPONIBILIDADE DE LUZ





Retornando 
a discussão 

sobre a 
Sucessão





CUESTA  - Distúrbio / Escorregamento Natural

Serra de São Pedro

CUESTA

Distúrbio 
Natural

Escorregamento 
Natural



HISTÓRIA

EVENTOS ALEATEVENTOS ALEATÓÓRIOSRIOS

DISTÚRBIOS Chegada de Espécies 
DISPERSÃO

SUCESSÃO 
ECOLÓGICA
BAIXA 
PREVISIBILIDADE

PODE NÃO ACONTECERPODE NÃO ACONTECER

SUCESSÃO ECOLSUCESSÃO ECOLÓÓGICA GICA -- VISÃO CONTEMPORÂNEAVISÃO CONTEMPORÂNEA



MMÚÚLTIPLAS COMUNIDADES INTERMEDILTIPLAS COMUNIDADES INTERMEDIÁÁRIASRIAS

MMÚÚLTIPLAS COMUNIDADES INICIAISLTIPLAS COMUNIDADES INICIAIS

COMUNIDADES FINAIS DISTINTASCOMUNIDADES FINAIS DISTINTAS

SUCESSÃO SUCESSÃO 
ECOLECOLÓÓGICAGICA

VISÃO VISÃO 
CONTEMPORÂNEACONTEMPORÂNEA

SEM SEM 
SSÉÉRIE SUCESSIONAL RIE SUCESSIONAL 

PREVISPREVISÍÍVELVEL
SUCESSÃO SUCESSÃO 

ECOLECOLÓÓGICAGICA

VISÃO VISÃO 
CONTEMPORÂNEACONTEMPORÂNEA



SUCESSÃO SUCESSÃO 
ECOLECOLÓÓGICAGICA

VISÃO VISÃO 
CONTEMPORÂNEACONTEMPORÂNEA

DISTDISTÚÚRBIOS NATURAISRBIOS NATURAIS
GRANDE IMPORTÂNCIAGRANDE IMPORTÂNCIA

TRAJETTRAJETÓÓRIAS PRIAS PÓÓSS--DISTDISTÚÚRBIO IMPREVISRBIO IMPREVISÍÍVEISVEIS

DISTDISTÚÚRBIORBIO

MMÚÚLTIPLAS  TRAJETLTIPLAS  TRAJETÓÓRIASRIAS

MMÚÚLTIPLAS COMUNIDADES INICIAISLTIPLAS COMUNIDADES INICIAIS

MMÚÚLTIPLAS COMUNIDADES FINAISLTIPLAS COMUNIDADES FINAIS

SUCESSÃO ECOLSUCESSÃO ECOLÓÓGICA GICA -- VISÃO CONTEMPORÂNEAVISÃO CONTEMPORÂNEA



Sucessão 
Ecológica

Visão 
Contemporânea

SUCESSÃO ECOLSUCESSÃO ECOLÓÓGICAGICA

PODE VIR A FORMAR 
NOVAS FLORESTAS 

COM DIFERENTES COMPOSIÇÕES, 
ESTRUTURAS E BIODIVERSIDADE

OU NÃOOU NÃO…….

ÁREAS 
DEGRADADAS

??



SENDO O PROCESSO SUCESSIONAL IMPREVISÍVEL EM ALGUNS LOCAIS A COBERTURA DO 
DOSSEL  PODE ESTAR ENTRE 30-60% MESMO APÓS MAIS DE 25 OU ATÉ 60 ANOS

TODA SUCESSÃO ECOLÓGICA É
ESPECÍFICA DE SÍTIO,

TODA SUCESSÃO ECOLÓGICA É
DEPENDENTE DO CONTEXTO LOCAL, 

OU SEJA , 

TODA SUCESSÃO ECOLÓGICA É
CONTINGENTE

(HISTÓRICA)



Sucessão 
Ecológica

Visão Tradicional

Visão Contemporânea

Composição Final

Manejar Processos

Restauração 
Ecológica



PARA QUE A SUCESSÃO ECOLOGICASUCESSÃO ECOLOGICA
OU RESTAURARESTAURAÇÇÃO FLORESTAL ÃO FLORESTAL OCORRAM      
3 FATORES  DEVEM ESTAR SEMPRE PRESENTES 

NECESSNECESSÁÁRIO, MAS RIO, MAS 
NÃO  O SUFICIENTENÃO  O SUFICIENTE

Plantio de Mudas 

QUAL A DIREÇÃO ?
QUAL O ECOSSITEMA DE REFERÊNCIA ?

CERRADÃO MATA SECA MATA DE 
PLANALTO



Detalhes específicos 
da Sucessão Ecológica 
tendem a ser distintos 
em diferentes tipos de 

vegetações 



SUCESSÃO ECOLÓGICA
Floresta 
Clímax

Como a Floresta  
ao longo do 

tempo Clímax se 
mantém?

Através da  
Dinâmica de 

Clareiras 

100 ANOS ??



Sucessão Ecológica

É a mudança temporal na composição de espécies ou na 
fisionomia de uma área (Pickett e Cadenasso, 2005). 
Não implica em direcionalidade, previsibilidade, nem 
numa escala temporal específica, e nem num ponto final.

Restauração Florestal

É o uso de ações intencionais para promover uma 
mudança temporal progressiva e previsível na 
composição de espécies e na fisionomia de uma área 
degradada, para promover a formação da floresta 
desejada, numa escala temporal aceitável. 

Processos EcolProcessos Ecolóógicos de Comunidadegicos de Comunidade

MMéétodos de Restauratodos de Restauraçção ão (Ações intencionais)

ÉÉ uma mistura complexa uma mistura complexa 
de Ade Açções de Restauraões de Restauraçção ão 

e dos e dos 
PROCESSOS ECOLPROCESSOS ECOLÓÓGICOS DE GICOS DE 

CONSTRUCONSTRUÇÇÃO DE COMUNIDADES ÃO DE COMUNIDADES 
NATURAISNATURAIS

PROCESSO DE RESTAURAÇÃO

Tempo



PREVISIBILIDADEPREVISIBILIDADEPREVISIBILIDADE
RESTAURAÇÃO

=
SUCESSÃO 

SECUNDÁRIA

/

( INTENCIONAL )
CONDUZIDA

DIRECIONADA

FENÔMENOS E PROCESSOS PROCESSO DE 
SUCESSÃO SECUNDÁRIA 

PROCESSO DE 
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

FENÔMENO DE 
SUBSTITUIÇÃO TEMPORAL 
DE ESPÉCIES (SUCESSÃO DE 
ESPÉCIES) 

OCORRE APENAS 
ESPONTÂNEAMENTE 

OCORRE TANTO ESPONTÂNEAMENTE 
QUANTO DE FORMA CONDUZIDA 
(p.ex., eliminação por capina, etc.),  
OU DE FORMA DIRIGIDA (p.ex., 
introdução de espécies, etc.)  

AÇÃO DE PROCESSOS 
ECOLÓGICOS FORMADORES  
DE COMUNIDADES (p.ex., 
dispersão, germinação, 
herbivoria, etc.) 

OCORRE APENAS 
ESPONTÂNEAMENTE 

OCORRE TANTO ESPONTÂNEAMENTE 
QUANTO DE FORMA CONDUZIDA 
(p.ex., eliminação ativa de espécies.), 
OU DE FORMA DIRIGIDA (p.ex., 
plantio, semeadura, etc.) 

DISTÚRBIOS NATURAIS  OCORREM 
ESPONTÂNEAMENTE 

OCORREM  
ESPONTÂNEAMENTE 

COMPOSIÇÃO/ESTRUTURA 
DA COMUNIDADE FLORESTAL 

OCORRE 
ESPONTÂNEAMENTE 

RESULTA DE UMA INTERAÇÃO 
COMPLEXA ENTRE EVENTOS 
ESPONTÂNEOS COM A 
INTERNVENÇÃO ATIVA E  
INTENCIONAL DO RESTAURADOR  

VELOCIDADE E TRAJETÓRIA 
DE FORMAÇÃO DAS 
COMUNIDADES 
INTERMEDIÁRIAS E DA 
COMUNIDADE MADURA  

OCORRE 
ESPONTÂNEAMENTE 

RESULTA DE UMA INTERAÇÃO 
COMPLEXA ENTRE EVENTOS 
ESPONTÂNEOS COM A 
INTERNVENÇÃO ATIVA E 
 INTENCIONAL DO RESTAURADOR 

COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA 
E DINÂMICA DA 
COMUNIDADE MADURA  

OCORRE 
ESPONTÂNEAMENTE 

RESULTA DE UMA INTERAÇÃO 
COMPLEXA ENTRE EVENTOS 
ESPONTÂNEOS COM A 
INTERNVENÇÃO ATIVA E  
INTENCIONAL DO RESTAURADOR 
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DEGRADAÇÃO
Floresta Ribeirinha  monoespecífica formada pela exótica 

invasora  Leucena leucocephala

Sucessão 
Ecológica

Visão Tradicional

Visão Contemporânea

Composição Final

Manejar Processos

Restauração 
Ecológica

OBRIGADO!!!!!!!


